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			Dedicatória


			Caro leitor, se você pegou esta história para ler, provavelmente é quem eu estou pensando: alguém que, por amor, já se viu disposto a muitas coisas. Por isso, eu dedico esta obra a você.


			O amor é uma situação real, e o ódio é igualmente possível. No meio desses dois grandes e tão antagônicos sentimentos existem outros tão absurdamente capazes de nos mobilizar pelas suas inúmeras possibilidades, que, muitas vezes, não temos a capacidade de compreensão. Eu me refiro à motivação de superar, conquistar, desafiar e, até mesmo, reagir a tudo isso.


			Essa obra trará à tona as fragilidades das relações humanas quando, esperanças e desejos reprimidos nos libertam das sensações paralisantes como o medo, a dor e a responsabilidade das nossas escolhas.


			Eu sempre fui uma romântica incorrigível. Durante a minha infância, fantasiei histórias. Na adolescência, apeguei-me aos romances do cinema e, agora, sinto o amor como uma grande energia que transcende as necessidades do coração. Durante os últimos anos, comprei boa parte dos livros que encontrei nas livrarias dos aeroportos e conheci muitas narrativas dos diferentes autores espalhados pelo mundo literário, que me inspiraram a escrever a minha própria ficção, com os personagens que criei e convivi com muito prazer em cada linha que escrevi.


			Você sentirá raiva de uns e se envolverá fervorosamente com outros. Para alguns, até torcerá por um agradável desfecho. Acredito que se verá curioso e, até mesmo, discordando de mim em alguns pontos de vista, exatamente dentro do que um bom livro é capaz de fazer.


			Eu busquei personalidades fortes, histórias difíceis e sentimentos profundos, exatamente como eu vejo a vida: um lugar para viver, amar e superar. 


			Convido-lhe a explorar essa jornada literária de amizades sinceras, paixões intensas e laços familiares silenciosos em nome dessa poderosa força chamada Destino.


			Boa leitura!


		




		

			Prólogo


			Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, Brasil


			16 anos antes


			Quinta-feira, dia cinco de outubro, às 21h30min


			Após cansar de esperar pelo pai — que, naquela noite, demorou além do normal para retornar do trabalho —, navegar por todos os canais de televisão, folhear os livros da sua estante e, mesmo assim, estar completamente entediada, as suas expectativas não poderiam estar mais baixas. Mal sabia que essa seria exatamente a noite em que encontraria pela segunda vez aquele que atormentou os seus sonhos, transformando sua noite pacata em um momento bastante especial.


			Sem nada para comer em casa, Júlia caminhou enrolada na sua echarpe vermelha cerca de 500 metros até o posto de gasolina, sob o sereno da cidade do Rio de Janeiro. Ainda que a época do ano fosse mais quente, aquela noite estava um pouco fria porque carregava ventos vindos de uma frente fria que acabava de entrar na cidade.


			Após atravessar as três pistas da Avenida das Américas, ela chegou ao seu destino: um posto badalado pela presença de algumas lojas de conveniência. 


			Caminhando despretensiosamente, seu corpo estremeceu em uma intensa descarga emocional. Júlia abriu a boca, chocada com a imagem que viu. Estava à sua frente o homem que despertou os seus sentimentos mais profundos pela primeira vez. Ele estava cercado por amigos, com uma garrafa de cerveja nas mãos, gargalhando sobre algo que pareceu muito engraçado. Um homem magrelo à sua frente não parava de gesticular e falava quase gritando, travando uma disputa contra a música alta que vinha de dentro do carro em que Nick apoiava as suas costas.


			Suas risadas relaxadas o deixaram inexplicavelmente mais bonito, com uma calça jeans rasgada no joelho e uma blusa branca que marcava o desenho do seu tronco com toda a perfeição.


			O calafrio que entrou no corpo dela expressou involuntariamente um rubor tão forte que ela não se deu conta da mordida que deu na bochecha quando apertou a boca com toda a força.


			Ele era lindo! Muito mais do que tinha direito. Mais do que ela foi capaz de guardar na sua memória… Ele era simplesmente perfeito! 


			Júlia não soube dizer se era apenas o seu estereótipo que a deixava daquela forma ou se, através dele, ela descobriu o seu inesperado interesse por homens mais velhos. Nicklauss se tornou dono dos seus sentimentos da forma mais avassaladora possível de acontecer. 


			Absorta, ela levou os seus dedos aos lábios, imaginando o quão sortudas eram as mulheres que puderam ser beijadas por aquele homem tão sedutor, que, para Júlia, anteriormente já havia provado o que seria capaz apenas com o encostar das suas peles. 


			Ela se sentiu hipnotizada pelo som das risadas, pelo branco dos seus dentes e pelo cabelo despenteado que lhe trazia muito charme. 


			Júlia não percebeu que havia chegado mais perto do que deveria, sendo, então, tomada por um intenso vexame. Sem ligar os pontos, Nick se sentiu curioso vendo alguém tão bonita chocada à sua frente e acenou para ela. Ele já havia bebido um pouco e estava distraído o suficiente para não se lembrar de onde a conhecia.


			A vergonha a tomou instantaneamente. Com as bochechas vermelhas, Júlia acelerou sua retirada, com medo que os seus sentimentos fossem expostos. Tudo bem… No fundo, sabia que estava apaixonada, mas daí a não assumir para si própria que era apenas uma dentre as várias garotas que o diriam “sim” com um simples estalar de dedos já era um pouco demais. Por isso, entrou na loja e não olhou para trás, decidida a ignorar o constrangimento pelo qual acabou de passar, focando naquilo que a levou até ali.


			O balcão da lanchonete não trouxe muitas opções naquela noite. Havia uma estufa de salgados com péssimas aparências e, ao lado, um cachorro-quente. Sem pensar muito, pediu para que o atendente preparasse o sanduíche para viagem, pegou um refrigerante na geladeira e se dirigiu ao caixa para passar o cartão de crédito.


			Júlia estava disposta a ir embora para evitar encontrar o irmão do seu melhor amigo, mas o destino cruzou seus caminhos novamente. Ao atravessar a porta de vidro, ela viu um carro desgovernado em direção a Nicklauss, que estava distraído andando em direção à loja de conveniência para buscar mais uma garrafa de cerveja. Não houve tempo para pensar, nem para planejar nada. Ele seria atropelado se ela não se jogasse em cima dele para tirá-lo da frente do homem embriagado que explodiu o seu carro em uma das pilastras mais à frente. 


			Os dois caíram no chão, e ele amorteceu a queda do corpo dela com o seu.


			O acidente do motorista foi tão grave que todos naquele posto de gasolina correram para socorrê-lo, enquanto Nick e Júlia ficaram por um tempo invisíveis no chão antes de serem socorridos. Graças a Júlia, ele não foi uma das vítimas.


			— Te machuquei? — Um gemido de dor escapou dos seus lábios. 


			Ela franziu a testa, sem entender como o seu corpo havia ficado tão dolorido.


			— Anjo… Você veio me salvar? — A voz de Nick mostrou certo grau de letargia. — Espera aí… — Ela arregalou os olhos, agachada sob seu corpo. — O seu cheiro… Eu conheço! Eu já vi você! Mas onde? 


			Antes de se lembrar de como os dois se conheceram, Nicklauss desmaiou. Júlia segurou o seu rosto e o balançou gentilmente, tentando acordá-lo, quando percebeu um líquido quente nos seus dedos que estavam repousados na parte de trás da cabeça de Nick. Ao olhar para as suas mãos, não conseguiu evitar o susto em ver que o líquido era sangue.


			— Por Deus! Ele se machucou? — Um dos amigos dele apareceu e arrancou Júlia bruscamente de cima de Nicklauss, sem sequer agradecê-la ou perguntar se ela estava bem. 


			O mesmo tagarela de antes encostou o carro próximo ao amigo, desceu e abriu a porta de trás. Nick já estava desmaiado no banco do passageiro, com os dois homens prontos para dar a partida, quando Júlia os indagou:


			— Eu posso ir com vocês? 


			— Você está machucada? — perguntou ironicamente aquele no banco do motorista.


			— Não — Júlia respondeu ofegante. 


			— Então vai para casa, princesa! — ele respondeu, dando partida no carro.


			Mais tarde, depois de ter levado cerca de 18 pontos na cabeça, em momentos de instabilidade de consciência, Nicklauss clamou, sem compreensão, pelo anjo que o salvou do acidente.


		




		

			Capítulo 1


			De volta para casa


			Rio de Janeiro, Brasil


			Dias atuais


			Noah Parker e Júlia Bennet se mantiveram grudados depois de se conhecerem, tornando-se melhores amigos desde a época do Ensino Médio.


			Após perder o pai, dois meses depois da sua formatura, ela acelerou os seus planos de viver o sonho americano, mudando-se para os Estados Unidos. 


			Sua decisão em nada mudou o sentimento entre ela e Noah. Júlia era uma grande pessoa, e isso, Noah, mesmo com a distância, nunca fez questão de esquecer.


			Tempos depois, ele passou a trabalhar na Parker Turismo ao lado do seu irmão. A Parker era a maior empresa do setor de turismo da América Latina e atuava com as rotas de luxo para destinos fabulosos no segmento de alta renda. 


			Com muita frequência, Noah substituía o seu irmão no cargo de presidente por conta das agendas no exterior com os investidores da empresa. E aquele era um desses momentos.


			Em uma manhã, ele foi trabalhar apreensivo — o que era muito raro de acontecer pela sua doce personalidade. Depois de algum tempo sem falar com Júlia, ele recebeu uma mensagem que apertou o seu coração: 


			Júlia Bennet:


			Algo ruim aconteceu. Estou voltando na quarta e desembarco às 10h da manhã. Eu não tenho lugar para ficar e não posso procurar pela minha família depois de tudo que fizeram. Sei que não tenho esse direito, mas eu preciso da sua ajuda.


			Noah não conseguiu saber nada além do que foi escrito. Ele tentou contato muitas vezes, mas o telefone dela se manteve desligado, o que o obrigou a tentar capturar alguma nova informação nas várias vezes em que releu o texto, e o problema insistiu em não ser revelado. Olhando com ódio para o seu telefone, ele se perguntou o quanto suportaria esperar para saber o que tinha acontecido quando uma onda de remorso veio de dentro dele por permitir se afastar dela por tanto tempo. A última notícia que teve foi do noivado da amiga, mas ela pareceu tão feliz que ele não se preocupou.


			Na quarta-feira, lá estava ele, no aeroporto, às 10h da manhã, concentrado no grande movimento do desembarque internacional. Noah observava copiosamente aquela maré de rostos e estava nervoso. Tinha medo de que as coisas entre os dois tivessem mudado mais do que o esperado, e realmente mudaram. Mudaram a ponto de mal reconhecer a amiga por trás dos óculos escuros. 


			Seus cabelos estavam um pouco acima da cintura, e o seu corpo, definitivamente, esculpido por um lápis de ponta fina. Na fase adolescente, ela sempre chamou atenção, mas, agora, estava perfeita. Sem dúvidas, o tempo havia feito muito bem à Júlia.


			Um forte abraço os envolveu no saguão do aeroporto por alguns minutos. Depois de soltá-la, ele analisou minuciosamente o seu corpo.


			— Você está machucada? — Ele apalpou seus ombros preocupado, em busca de qualquer roxo, sabendo que, no mínimo sinal de abuso, teria de se conter para não pegar o primeiro voo e quebrar a cara de quem a machucou.


			Ela o olhou envergonhada, com seu olhar escondido por trás do óculos. 


			— Muito mais do que nós dois juntos conseguimos compreender… 


			Noah tencionou os ombros com receio do que estava prestes a ouvir, e Júlia engoliu em seco para continuar o que tinha a dizer. 


			— Mas não da forma que você está imaginando! Não sofri nenhum tipo de violência além da moral. 


			Noah, que não esteve em paz desde o recebimento da sua mensagem, olhou-a com olhos cansados, passando a mão pela sua testa. 


			— Então me conta o que houve. 


			Sem conseguir suportar mais, ela secou as lágrimas que escorreram por baixo dos seus óculos no mesmo tempo em que a sua voz embargou. 


			Mesmo sem respostas e confuso, sensibilizado com a dor que lhe pareceu insuportável para a sua amiga, ele a retirou do meio do saguão do aeroporto para poupá-la dos olhares curiosos e a levou para um espaço mais reservado, atrás das cabines de locação de veículos. 


			— O que aconteceu de tão grave para você fugir de São Francisco no primeiro voo que conseguiu? 


			Sem aguentar, ela encolheu os ombros antes de desabar nos braços de um velho amigo. 


			— Apenas me abrace! Tudo o que eu preciso agora é de alguém em quem eu confie para cuidar um pouco de mim… — Júlia olhou para o outro lado, focando nas pessoas que passavam por ali, e continuou falando, dessa vez mais baixo. — Por favor, Noah, me dê isso. Apenas isso.


			Noah a respeitou, lembrando-se de que ela sempre precisava de tempo para superar as suas feridas.


			— Shhh. — Ele a acalentou nos seus braços, enquanto Júlia se desmanchava com o seu calor. Noah lhe deu um beijo suave na cabeça e acariciou seus cabelos com a ponta dos dedos. — Eu estou aqui. Vai ficar tudo bem!


			Depois de um tempo aninhada em seus braços, a calma voltou para o coração de Júlia, que levantou a cabeça e pediu ajuda com a sua pouca bagagem até o estacionamento.


			No carro, eles pegaram a rodovia em sentido à Barra da Tijuca e foram calados até a Avenida Ayrton Senna, via onde ele parou em determinado ponto, deixando Júlia sem entender o porquê. Ela o fixou um olhar curioso, e Noah entendeu que precisava se justificar.


			— Eu preciso te fazer uma pergunta antes de continuarmos o nosso caminho, mas, antes de me responder, eu quero que seja verdadeira comigo, porque qualquer uma das suas respostas, definitivamente, não será um problema para mim… 


			Júlia apertou as mãos, tencionando-se novamente. 


			— Eu reservei um quarto de hotel, mas também posso acomodar você na minha casa. As duas opções são ótimas para você, sendo a segunda maravilhosa para mim. — Ele a olhou com afeto. — Se você precisar de espaço, não quero que isso seja um problema. O que vai querer? 


			— Gostaria de estar em condições de escolher, Noah, mas, definitivamente, não estou. Aceitarei aquilo que for melhor para você. — O seu olhar a denunciou.


			— Então está bem! Eu vou deixar você no hotel. O que não quer dizer que eu não estarei por perto — ele decidiu por Júlia, notando que, de fato, o seu desejo era de ficar só.


			— Ah, Noah! Nós temos muitas histórias juntos e, em algumas delas, eu salvei a sua pele, mas tudo aquilo foi tão bobo perto do que está fazendo por mim agora que não sei o que dizer… Até minutos atrás, eu não tinha nada e, de repente, tenho mais do que mereço — Júlia falou com a respiração apertada.


			Triste por vê-la naquela situação e sem poder fazer mais do que estava fazendo, Noah encostou a palma da mão gentilmente em seu rosto e deixou que os seus dedos secassem as lágrimas que Júlia voltou a derramar.


			— Vou deixar você descansar e, mais tarde, vou te levar para jantar. Me promete que, se mudar de ideia quanto a ficar na minha casa, vai me avisar? — No que ela balançou a cabeça em sinal positivo, ele continuou: — Esteja certa que arrancarei de você um sorriso a todo custo. Não faltarão motivos para isso! 


			Ele se curvou frente a ela e fez uma cara apelativa. Pela primeira vez, Júlia ameaçou dar um sorriso, o que o deixou feliz com aquele que pareceu um pequeno avanço. 


			— Não vou forçar a barra, Júlia. Quando você estiver pronta, eu também estarei pronto para você.


			Noah a abraçou de lado, graças ao banco do carro, e passou seu queixo com barba por fazer no rosto macio de Júlia. Depois, voltou a dirigir até chegar ao Royal Classic Hotel, um de categoria cinco estrelas localizado entre os postos seis e sete da Avenida Lúcio Costa.


			Boquiaberta com o lugar, ainda dentro do carro, ela o interpelou: 


			— Eu imaginei algo muito mais simples! Não posso pagar por tudo isso!


			Noah a viu com pouca bagagem e, na mensagem, ela se mostrou em situação difícil. Claro que dinheiro não seria um problema. Estava disposto a fazer qualquer coisa por ela. 


			— Já está pago pelo tempo que precisar ficar. Depois, temos a opção da minha casa ou da cobertura onde eu morava com os meus pais… Você lembra dela, é claro! — Júlia fez sinal afirmativo. Como poderia se esquecer de um dos lugares mais luxuosos que conviveu durante a sua adolescência? — Ela ficou de herança para a minha irmã, que mora fora do Brasil. As chaves ficam comigo.


			Júlia fez questão de lembrar da enorme casa onde ele morava com os pais e achou até certo desperdício um imóvel daquele padrão não estar ocupado. 


			— Você quer dizer aquela cobertura gigante?


			— Não posso negar que é bem grande… — Ele achou graça no comentário dela.


			— Não preciso de tanto. Na verdade, depois do meu primeiro salário, vou procurar um apartamento pequeno, que será mais do que suficiente para tudo que eu quero. Uma vida simples. O resto me parece desnecessário.


			Como uma pessoa poderia ser tão adorável? Com várias outras palavras, em todo o tempo em que conviveram, ela sempre mostrou essa posição. Tantos anos depois, e a ideia fixa de uma vida sem caprichos nunca a fugiu da cabeça. 


			Noah se mostrou bastante sensibilizado. As mulheres à sua volta tinham comportamentos bem diferentes. Elas adoravam o seu dinheiro e todo o conforto que vinha por trás dele. Noah não fez questão de esconder a admiração que sentia em Júlia por isso.


			— Então ficamos combinados assim: uma semana aqui e, depois, se muda para a minha casa até arrumarmos o seu apartamento. Agora, aproveita a praia! Sai para dar uma caminhada na areia e beba uma água de coco!


			— Definitivamente, é uma ótima sugestão. — Ela deu um sorriso um pouco tímido. 


			— Do que está rindo? — ele perguntou.


			— Você ainda se lembra dos meus gostos…


			— Eu lembro de absolutamente tudo que me submete a você. 


			Júlia segurou a mão dele com carinho e o olhou com expressão de agradecimento. 


			Eles voltaram a se abraçar e, depois que Noah partiu, ela fez exatamente o que ele disse: caminhou pela areia e, depois, sentou-se na beira da praia para observar o mar com a cabeça vazia. 


			Noah estava na recepção resolvendo alguns assuntos com o seu irmão pelo telefone quando a viu chegar.


			— Desculpa, Nick. Tenho um compromisso agora. Te ligo depois! — Sem esperar a repentina interrupção do assunto, Nick ficou sem entender.


			Noah fez o sinal da cruz assim que Júlia se aproximou, brincadeira que sempre fazia nas vezes em que saiam juntos no passado. 


			— Não sei se as pessoas vão ter inveja ou raiva de mim.


			Júlia passou as mãos pelos cabelos, achando graça. 


			— Mas quanta bobagem! 


			— Mas é verdade! Mal vão saber, todos os homens que me invejarão esta noite, que você é um pecado proibido! 


			Ela deu outro singelo sorriso e fez questão de lembrar que ele sempre fazia comentários similares quando saiam juntos. 


			— O tempo passa, e você continua o mesmo. E, agora, ainda mais bonito. Posso imaginar o que anda fazendo solteiro em uma cidade como o Rio de Janeiro… 


			Noah deu um sorriso levantando a sobrancelha em tom de concordância e, após encaminhá-la ao seu carro, dirigiu até um charmoso restaurante na região do Jardim Oceânico para comemorar a notícia que seria o triunfo da noite. 


			Depois de algumas taças de vinhos, eles se lembraram de algumas histórias que partiram dele, já que Júlia não conseguiu puxar nenhum assunto. Ela pareceu uma cebola, precisando ser descascada camada por camada. Percebendo as várias idas e vindas de tristeza, Noah solicitou mais uma garrafa de vinho. Quando já estavam servidos, ele propôs um brinde, disposto a dissipar tanta tristeza.


			— Ao seu novo emprego!


			— Tomara que aconteça logo… — Ela falou com um aperto na garganta.


			— Já aconteceu! Bem-vinda à Parker!


			— O quê? Como assim? — Ela se mostrou impactada por não esperar algo tão incrivelmente maravilhoso. Júlia não esperava ser empregada por ele e, nem tão rapidamente, voltar a ocupar uma posição profissional.


			— Você precisa de um emprego, e eu preciso de uma conhecedora de marketing — ele falou, convicto do que estava fazendo, pois sabia da capacidade e determinação da sua amiga, além de estar tratando de uma necessidade mútua. Ela precisava trabalhar, e ele precisava de alguém competente. Assim, continuou: — O meu irmão normalmente precisa fazer a aprovação para essa vaga, mas ele está na Oceania, e eu no lugar dele, então, a vaga é sua!


			Ela travou ao ouvir sobre o seu grande e primeiro amor. Na verdade, ela se arriscou até em afirmar que estava mais para ser o seu único. 


			Júlia estava com tantos problemas que não tinha se dado conta, até então, de pensar naquele reencontro, até o Noah trazê-la a essa realidade. Aquela possibilidade foi tão verdadeiramente poderosa que a fez sair totalmente de órbita. 


			Foi como se não existisse nada, nem ninguém à sua volta, nos minutos em que submeteu os seus pensamentos ao dia em que se apaixonou avidamente pelo irmão do seu amigo de uma forma tão platonicamente questionável que a dava o triunfo de ter conseguido o impossível, quando ela pisou na casa da família Parker pela primeira vez para fazer um trabalho da escola. Naquele dia, a empregada a acomodou na sala, que era simplesmente o dobro do apartamento minúsculo onde ela passou a morar desde que se mudou para a Barra da Tijuca. Um homem que era a versão mais velha do seu amigo estava presente nos muitos porta-retratos espalhados, chamando a atenção pela sua forma extravagantemente bonita. Ele era dono de um estilo paralisante nas suas muitas fases ao lado da família e também sozinho. Algo estranho aconteceu. Alguma coisa que ela nunca sentiu e que funcionou como um avassalador despertar. A sua pele aqueceu, as suas pernas amoleceram e os seus braços se entrelaçaram em torno do seu corpo. Foi uma sensação de ter reencontrado alguém muito significativo em vidas passadas. Alguém que ela amou e se sentiu feliz em reencontrar. 


			Nas fotos, ele apareceu com cabelos médios, magro, porém forte e com os olhos absurdamente verdes. No meio do seu devaneio, ela conseguiu até fantasiar a sua presença ao lado dele em cada momento registrado. 


			Sem perceber, Júlia havia se transportado para aquele dia, esquecendo-se totalmente de onde e com quem estava. Noah não compreendeu o seu silêncio. Ela não pareceu ter gostado, e ele não soube explicar o porquê, já que deveriam estar comemorando, e não o contrário.


			— Não ficou feliz com a notícia?


			Júlia se tocou da sua indiferença sem pretensão para isso. Ela olhou para ele com certo remorso, misturado com distração, e voltou ao que ponto em que estavam. Claro que ela estava feliz pelo emprego, mas reencontrar Nick e finalmente deixar de ser uma das amigas invisíveis do seu irmão… Definitivamente, ela não conseguiu avaliar o que aquilo significou. O seu coração palpitou forte só de imaginar reviver os sentimentos que, por muito tempo, acumularam-se dentro dela. 


			— Mais do que feliz! — Ela tentou disfarçar. — Me fale da minha função…


			Noah explicou o trabalho e também sobre a estrutura da empresa, incluindo a filial de São Paulo, que eles abriram para aproveitar melhor as oportunidades da cidade. 


			Júlia fez um enorme esforço para se concentrar no amigo, porque, depois de ouvir sobre o Nick, ele foi tudo o que importou. Como ele está agora? Casado ele não está, se não, eu saberia… Mas será que tem alguém importante? Será que tem filhos?


			— Não tem nada que eu diga que seja o suficiente para eu mostrar o quanto estou feliz, Noah. Muito obrigada! — Ela voltou para a conversa.


			— No meu lugar, você faria o mesmo. Fica como pagamento pela quantidade de vezes que me salvou das confusões em que me meti. A Laura que o diga, não é? 


			Pela primeira vez desde que se encontram, Júlia sorriu verdadeiramente. Essa memória a lembrou de uma época longínqua, mas muito gostosa: o Ensino Médio. 


			— Lembra disso, Ju? — ele insistiu.


			— Quando eu tive que distrair o namorado dela enquanto vocês se atracavam no banheiro? — Júlia respondeu sorrindo, e Noah se deu por satisfeito. 


			— Amanhã será um novo dia! — Noah mudou o assunto e entregou um cartão para Júlia. — Ela é a diretora de RH, e já combinamos tudo. Infelizmente, não consegui cancelar um compromisso fora da cidade, mas estarei de volta no final de semana. Me prometa que vai ficar bem!


			— Eu prometo.


		




		

			Capítulo 2


			Mas, afinal, quem é essa mulher?


			Nicklauss estava comemorando o fechamento dos últimos detalhes da Rota Polinésia com os seus parceiros do exterior, num restaurante luxuoso na Nova Zelândia, quando sentiu a vibração no seu celular e se retirou da mesa para atender à ligação da sua irmã.


			A família Parker era formada por três irmãos. Valentina era a mais velha. Depois dela, com uma diferença de dois anos, Nicklauss. E, por último, Noah, que nasceu, no susto, 17 anos depois. O único que interagia bem entre eles era o caçula. Valentina e Nick tinham problemas de ponto de vista e quase sempre criavam situações que tornavam os seus encontros bastante desprezíveis.


			— Boa noite, Valentina. — Ele cobriu o rosto com a mão e fechou os olhos, não se mostrando nada contente em ter que atender à ligação. Vindo dela, ou era alguma notícia desagradável ou algum pedido estapafúrdio, típico de uma pessoa como a sua irmã.


			— Você tem um problema. — Ela foi direto ao ponto, não se preocupando em ser agradável.


			Nick virou os olhos, comprovando sua teoria. Uma notícia ruim a caminho era tudo o que ele não precisava para estragar a sua noite. A sua irmã era uma das pessoas mais desagradáveis que ele conhecia. Ela passou a vida inteira testando os seus limites e, por intuição, morreria fazendo a mesma coisa pelo simples prazer de tirá-lo do sério.


			— E por acaso esse problema tem solução?


			— Te conhecendo como eu conheço, vai correr daí para buscar uma assim que eu te contar o motivo da minha ligação.


			— O que foi dessa vez, Valentina? Você acabou de me tirar de um jantar importante.


			Do outro lado da linha, ela também virou os olhos. O seu sentimento por ele era recíproco. Ela o achava rude, e ele a achava impertinente. Ambos queriam o controle e, durante toda a vida, ela foi beneficiada pelo pai, que sempre encobriu suas coisas erradas e buscou nele a compensação das suas frustrações por ter uma filha tão arisca e irresponsável. No fundo, eram diferentes, mas com temperamentos muito parecidos. Eram bastante irritáveis, bem diferentes de Noah, que era o oposto disso tudo. 


			Valentina, ainda que não assumisse, tinha uma enorme admiração pelo irmão do meio. Ela o achava um homem imponente, íntegro e muito obstinado, características que ela, enquanto mulher, sabia valorizar. Mas isso não descartava as dores que sentia do desprezo que ele lhe oferecia. Nicklauss nunca deixou de cuidar dela financeiramente e, certamente, a salvaria de qualquer situação de perigo, afinal, ela era uma Parker. Mas no trato rotineiro. A indiferença era tudo que tinha dele. 


			Lamentando estar fazendo um favor e não ser valorizada por isso, ela odiou a forma como Nick a tratou, como sempre.


			— Eu estou prestes a aliviar a sua pele, e olha como você me trata… Definitivamente, nós não temos o mesmo sangue. Você deve ter sido achado na lixeira lá de casa ou talvez tenha sido entregue à mamãe pelo Frei Joaquim.


			Nicklauss bufou antes de continuar. 


			— Não vamos deixar as coisas piorarem. Fala logo! Alguém morreu?


			— Embora eu não seja uma comunicadora de velórios, acho que você vai ficar muito interessado no que eu tenho para te contar.


			— Você tem cinco minutos.


			— Noah acabou de contratar a sua nova executiva de marketing e me ligou para pedir a cobertura para acomodá-la como uma hóspede especial. 


			Com a morte dos pais, Nicklauss ficou com o rancho da Serra de Petrópolis, Noah com a casa do condomínio Mansões e Valentina com a casa de praia na região dos lagos e a cobertura de 537 m², na Orla da Barra, a primeira casa dos Parker. A empresa, as ações e os outros investimentos foram divididos em partes iguais, sendo Nick o mantenedor de tudo. 


			Nos últimos anos, Valentina se fixou em Londres, por isso, seus imóveis viviam fechados e somente eram abertos para o seu uso quando ela pisava no Brasil ou, no caso da casa de praia, pelos irmãos, quando estes desejavam.


			— Mentira!! Noah sabe que essa decisão é minha e, por isso, ele não faria algo tão irresponsável! — ele falou indignado.


			— É verdade. Ele sabe disso, sim… Assim como sabe que a sua decisão de quebrar o protocolo para contratar a primeira candidata da história da empresa fora de um processo seletivo é por interesse extremamente pessoal. E, acredite, o passe dela foi bastante generoso… — ela cuspiu o veneno que, se pegasse nele, seria suficiente para imobilizá-lo.


			— E a Sarah? Ela não fez nada para impedi-lo? — Ele, que tinha o hábito de mexer nos cabelos, àquela altura já estava totalmente despenteado de tão irritado.


			— Você sabe que, como interino, ele tem plenos poderes para as decisões dele valerem tanto quanto as suas, e a Sarah também sabe disso. Ela não tinha muito o que fazer. Eu só soube depois que a moça foi contratada. Se eu tivesse tempo, teria impedido.


			— Ela tinha, sim… Ela poderia ter me ligado, por exemplo — ele discordou da irmã. — Mas, afinal, quem é essa mulher? 


			Nick andou intrigado pela recepção do restaurante, sem saber que aquela decisão errada do seu irmão ainda não era a pior parte da história.


			— O que eu vou te contar agora é muito mais sério… — Valentina sabia que estava prestes a soltar uma bomba no colo do irmão. Por mais que ela fosse atrevida, não se sentiu confortável, vendo as suas mãos suarem antes de dar a ele a notícia. — Ela acabou de chegar dos Estados Unidos e saiu de lá em situação complicada. Sabe de onde ela veio? — Nicklauss aguardou por tudo, mas não o que estava prestes a ouvir. — Da Forbes Global Resorts! 


			Ele ficou mudo. Valentina continuou: 


			— Isso não te parece estranho? — Ele permaneceu em choque. — Pensa, Nick… A única coisa que Noah sabe da sua história nos Estados Unidos é que você se formou lá e, em seguida, trabalhou em uma grande organização. Não acha estranho isso tudo acontecer justamente na sua ausência?


			— Acho — ele finalmente falou com a voz embargada.


			— Eles são amigos próximos e, segundo o Noah, ela veio buscar ajuda. Não me surpreenderia ela estar tirando proveito dessa amizade para atender a algum interesse vindo de lá.


			Em silêncio, ele lhe deu razão. 


			Algo vinha para ameaçar a prosperidade da sua vida e dos seus negócios.


			— Está me ouvindo, Nicklauss?


			Ele retornou dos pensamentos e respondeu à sua irmã:


			— Estou, e prefiro que ele não saiba desta conversa. Me ligue se souber de mais alguma coisa, porque o que temos de informação não é o suficiente para eu limpar a cagada que o Noah acabou de fazer! — ele falou firme e com pressa para desligar.


			— De fato, não é o suficiente, mas é um bom começo para você ficar esperto. O que pretende fazer?


			— Eu? Vou correr atrás do suficiente para entender o que está acontecendo na porra da minha empresa!


			— Da nossa empresa. — Valentina mal acabou de falar, e o seu irmão já tinha desligado.


			Nicklauss não sabia ao certo por que alguém da Forbes se aproximaria da sua família, mas não faltaria atitude da sua parte para descobrir. O que chamou sua atenção foi o fato de ser alguém ligada ao Noah, o que lhe pareceu ainda mais estranho. 


			Antes de voltar para o jantar, ele buscou o telefone da sua secretária na agenda e solicitou a antecipação do seu retorno ao Brasil. Infelizmente, mais tarde, depois de infernizá-la a conseguir o que queria, não foi possível. Não existiam opções, e os voos disponíveis estavam lotados, o que o fez ter que aguardar com a paciência que lhe faltou. 


			Sentado no meio das pessoas que comemoravam a programação da Polinésia, ele não conseguiu prestar atenção em mais nada. Sua cabeça estava muito longe dali, porque todas as suas más lembranças vieram naquele momento. Dentre elas, a do seu pai e de como toda a sua história com aquela empresa iniciou.


			— Mas por que eu não posso trabalhar ao seu lado? Já estive fora tempo suficiente me preparando para isso, pai!


			O seu pai nunca disse diretamente, mas sempre teve planos de colocar Valentina à frente dos negócios no Brasil. Para o seu filho do meio, até pela maturidade muito superior, ele tinha outros planos. Roberto Parker desejava uma empresa muito além das fronteiras brasileiras e, para essa expansão, ninguém melhor do que o herdeiro em quem ele mais depositava expectativas.


			— Nick, eu treinei você para pensar grande. Dos meus três filhos, achei que não existissem dúvidas sobre o quanto você será o nível mais alto dessa hierarquia familiar. Se isso não te orgulha, sinceramente, me sinto fracassado. Miguel Forbes é o tubarão do ramo hoteleiro, e essa parceria vai render alguns milhões para os cofres da Parker. Esse assunto está encerrado! Você voltará para a América e, agora, para morar na Califórnia.


			Descontente, ele pagou um preço muito alto pelos planos do seu pai. 


			Nick foi jogado em situações inesquecíveis e muito doloridas.


		




		

			Capítulo 3


			Sarah, a gente tem que conversar!


			Quando se livrou do jantar, Nicklauss não esperou chegar no quarto de hotel para ligar para a prima. Sarah era o seu braço direito dentro e fora da empresa, portanto, aceitar mudar um protocolo na ausência dele, sem ao menos consultá-lo, não pareceu nada convincente. 


			Foram seis tentativas seguidas de contato, fazendo Sarah desligar o chuveiro às pressas para atender ao telefone que não parava de berrar. Imaginando ser quem era, ela sentiu a mesma tensão de um volume d’água prestes a se agitar na panela antes de ferver. Mais cedo ou mais tarde, ela teria que responder por permitir a contratação de Júlia. Racionalmente, deveria ao menos ter convencido Noah de falar com o seu irmão, porém, além do ótimo currículo que atendia a todos os requisitos da vaga, ainda teve uma apresentação de razões que a fez não querer colocar lenha na fogueira, porque sempre carregou consigo a estratégia de humanizar as situações à sua volta.


			Sarah mal colocou o aparelho no ouvido e já sentiu uma voz fria e irritada a lhe tratar com pouquíssima cordialidade do outro lado da linha:


			— O que fez você estar tão ocupada para não ter tempo de abrir os meus olhos para a cagada que o Noah acabou de fazer? — Nick foi direto ao ponto.


			— Bom dia para você também, Nick. Ou, melhor, para você, boa noite… Compreendo a sua indignação, mas tínhamos uma boa candidata e um presidente interino para assinar a contratação. Tenho certeza que não preciso fazer isso, mas gostaria de lembrar dos poderes dados ao Noah para sentar na sua cadeira e determinar as ordens na área de Recursos Humanos. 


			Sarah sempre foi um ponto de equilíbrio na vida dele. Ela o conhecia com profundidade e talvez até mais do que ele mesmo. Tão logo voltou ao Brasil para assumir a cadeira do seu pai quando Valentina o virou as costas, ela foi a pessoa com quem ele mais pode contar, não apenas para guiar a educação do irmão, mas também na gestão da empresa, ocupando em todo o tempo uma posição com grande amplitude de comando. 


			Nicklauss a respeitava, assim como ela também, mas não naquele dia, em que sentiu muita raiva do que ela fez. Ele não respirou ou, até mesmo, tentou se acalmar. Por melhor que fossem as suas relações, ela não estava na condição de prima, mas sim de alguém com um cargo de confiança que acabava de cometer um erro que nenhuma explicação seria suficiente para salvar a sua pele. Sim, o Noah tinha direitos delegados, mas se alguma coisa fugisse do cotidiano, era obrigação dela não o deixar fazer uso da sua autonomia.


			— Ele tem poder para situações coerentes. Além da contratação dessa moça, que não foi nada compreensível, ainda tem a sua detestável atitude de liderança… Quer a minha sinceridade, Sarah? Porque, se não a quer, terá da mesma forma! Não consigo desvincular você dessa questão. A essa altura, vocês viraram piada nacional!


			— Que isso, Nick? — Ela tentou ponderar, mas ele não admitiu.


			— Que isso? Fico me perguntando quanto dinheiro estou perdendo com os meus funcionários desconcentrados das suas rotinas porque estão preocupados em ficar pelos corredores da empresa fofocando sobre as decisões estapafúrdias de vocês em contratar uma pessoa fora dos critérios de uma seleção, enquanto o que mais fazemos é valorizar a trilha de carreiras. 


			— Creio que não seja para tanto, Nick. Deveria se acalmar — Sarah tentou apaziguar, mas nada que fizesse daria certo, e ela sabia bem disso.


			— Me acalmar, Sarah? Isso é algum tipo de piada?


			— Não costumo fazer piadas de assuntos sérios, e realmente acho que você está tendo uma crise de excessos — ela falou enquanto secava com a própria toalha o estrago feito no chão do quarto pelo excesso de água vindo do seu corpo. — Noah não tomou uma atitude detestável de liderança, mas sim uma excelente decisão executiva em trazer alguém tão experiente, olhando pelo lado empresarial da coisa. No que tange ao lado pessoal, ele também merece os meus aplausos, já que tomou uma decisão unilateral para ajudar alguém muito importante para ele… — Não satisfeita com a resposta à altura das grosserias do seu primo, Sarah devolveu o tapa que levou com luva de pelica1: — Quer a minha opinião, Nick? Porque, se não a quer, terá da mesma forma.


			— Eu estou esperando! — ele respondeu com certa frustração.


			— Acho que você está muito incomodado em ver o seu irmão tomando os seus passos sem lhe consultar. Até conhecê-la e as razões dele em ajudá-la, não deveria fazer tantos julgamentos.


			Aquela tinha sido uma afirmação poderosa que acabava de baixar os quatro pneus de Nick. Com certeza fazia sentido, ainda que fosse um sentimento subliminar secundário. Noah, que foi muito mais um filho do que um irmão, pela primeira vez agia por vontade própria e totalmente independente. 


			Nick, depois de se movimentar atarantado pelo quarto, finalmente sentou no sofá em frente à cama e pressionou as suas pálpebras com a dor que sentiu por assumir veladamente aquela realidade.


			— Você sabe que ele é tudo para mim. Me preocupo com a sua ingenuidade.


			— Comparativamente a você, dispensaria a parte do ingênuo… Já não digo o mesmo das atitudes zelosas àqueles que se importam. Acho que ele aprendeu muito bem a lição.


			Aquelas palavras o fizeram se lembrar do seu pai. Ele, sim, era um mestre em cuidar das pessoas. Nicklauss, que era o filho mais parecido, acabou assumindo o seu papel.


			— Se ele tem uma amiga precisando de ajuda, se ela chegou em situação de dificuldade, hospedá-la já me parece uma atitude mais do que zelosa. Ele tem dinheiro e uma casa bastante confortável para isso. Não vi necessidade de empregá-la em um cargo de confiança na nossa empresa sem saber o que a trouxe aqui.


			— Em primeiro lugar, você precisa se lembrar de que ele não sabe nada sobre o seu passado. Não sabe onde trabalhou e o que aconteceu. Você nunca quis contar, lembra?


			Tão logo Nicklauss chegou da Califórnia, ele passou uma borracha no seu passado, arquivando não apenas documentos, mas também as suas desagradáveis recordações. Ele havia chegado em um momento crítico, quando os seus pais, Helena e Roberto Parker, morreram em um capotamento na Serra de Petrópolis. Todos estavam muito abalados para que a sua história fosse relevante, sem falar que os seus problemas, na verdade, eram problemas de outras pessoas. Problemas que ele teve que esconder e assumir como seus enquanto tivesse a responsabilidade de administrar a herança de alguém que ele estimava. Nicklauss, na verdade, fez de uma parte da sua vida uma mentira, mas não uma mentira dele, infelizmente, algo que o fez se sentir mal todos os dias da sua vida. 


			Sarah continuou:


			— E, em segundo lugar, você precisa considerar que você e Júlia trabalharam na mesma empresa em épocas diferentes. A história dela pode não ter nada a ver com a sua…


			Sarah podia até ter razão, e ele torceu para que fosse verdade essa possibilidade, mas uma coisa Nicklauss teve que reconhecer: existia algo muito ruim naquela empresa que sempre fazia as pessoas saírem de lá com profundas cicatrizes. Na verdade, ele até corrigiu: não era algo, mas sim alguém. E esse alguém era um homem sem escrúpulos, sem valores e bondade. Alguém que teve a intenção de destruir aquela empresa no primeiro dia em que colocou os seus pés lá.


			— Não vou negligenciar qualquer possibilidade que possa ser uma ameaça. Ela pode ser inocente, pode ser ótima e até ficar conosco, mas não antes de ser clara sobre o que a trouxe aqui. 


			— Sendo respeitoso, está no seu direito.


			— Farei da única forma possível, e você vai ficar fora disso. 


			— Júlia é uma pessoa adorável, Nick. Você vai gostar dela. Ela é gentil, educada e uma das mulheres mais bonitas que eu já vi. Não me admira o Noah demonstrar tanto interesse.


			Sem mais delongas, ele terminou a ligação confuso e irritado. Nick aguardou com impaciência a chegada do momento em que a veria pela primeira vez. 


			Bom, revelações viriam para mostrar que não seria a primeira vez. 


			Júlia era alguém tão importante para ele quanto para o seu irmão, mas isso era uma questão de tempo para ficar claro.


			


			

				

					1	 Luva de pelica: responder a algo que não gostou de forma educada em vez de revidar com grosseria para deixar o outro se sentir mal.


				


			


		




		

			Capítulo 4


			Tentando seguir em frente


			Os dias seguintes passaram como um borrão para Júlia, enquanto Noah viajou para participar de uma reunião organizada para discutir como a biodiversidade vinha acelerando o turismo no país. Esse tipo de encontro reunia os tubarões da indústria do entretenimento, e Nick tinha muito interesse no assunto porque estudava o lançamento da rota “O Brasil para estrangeiros”. Por isso, por mais que desejasse ficar com Júlia, essa agenda precisou ser cumprida.


			Ela aproveitou esse tempo e providenciou a entrega dos documentos para o seu processo admissional, chocada com o salário autorizado e com o depósito generoso na sua conta. 


			Sua vida, quando eles se conheceram, tinha desmoronado. Ela e o seu pai precisaram mudar da Zona Sul para a Zona Oeste da cidade, adequando os seus estilos de vida depois que a família da sua falecida mãe colocou o apartamento onde moravam no Leblon à venda, obrigando-os a se adaptarem a um padrão mais simples. O destino se encarregou em não facilitar as coisas para ela. Mesmo depois de formada, quando se mudou para o exterior, até conquistar as suas últimas remunerações, sempre teve que ralar muito para ganhar pouco. Por isso, Júlia sabia o valor do dinheiro, assim como se orgulhava da estrutura abastada do seu amigo.


			Noah havia explicado que o dinheiro era para repor o guarda-roupa, já que ela veio com tão poucas malas para quem estava se mudando em definitivo. Ele não soube dizer se aquilo era tudo que ela tinha ou se havia deixado as suas coisas para trás, o que não fez a menor diferença, já que tinha recurso suficiente para que Júlia não se preocupasse com isso. 


			Então, para se adequar ao clima quente do Rio de Janeiro, ela foi ao shopping mais próximo ao seu hotel, muito agradecida com a oportunidade que estava tendo para se preparar para as novas atividades na segunda-feira seguinte. 


			Impressionada com o custo de vida dos brasileiros — coisa que ela tinha se desacostumado —, chocou-se com os preços absurdos das coisas. Em São Francisco, com a metade do dinheiro, ela conseguiria comprar o dobro das peças. 


			Como iria chefiar uma equipe, deveria cuidar da imagem, por isso, escolheu maquiagens leves, roupas discretas e sapatos elegantes. Júlia fotografou algumas peças e mandou uma mensagem para o Noah:


			Júlia Bennet:


			Oi, Noah. Bom dia! Como estão as coisas?


			Ele respondeu imediatamente:


			Noah Parker:


			Oi, princesa. Estou longe a tão pouco tempo e já estou morrendo de saudades! Fez suas compras?


			Ela também foi rápida:


			Júlia Bennet:


			Não tive coragem de usar todo o dinheiro. Você exagerou, Noah. Comprei o suficiente e, depois, com o meu generoso salário, comprarei o que faltar. Faço questão de te devolver o que eu não usei. 


			P.S.: também estou com saudades!


			Imediatamente ele devolveu:


			Noah Parker:


			Fique com ele. É um presente de boas-vindas. 


			P.S.: ganhei o meu dia!


			Júlia virou os olhos. Claro que o devolveria. De alguma forma, certamente, depois. Ela se fixou na parte do dinheiro porque sabia que o seu amigo era muito brincalhão e galanteador.


			O final de semana chegou, e Noah não soube esconder a saudade que sentiu assim que a encontrou, denunciando o seu sentimento com um abraço maravilhosamente apertado. 


			Júlia o acompanhou em todas as programações. Eles foram à praia, assistiram a uma peça teatral no sábado antes do jantar e, no domingo, após o almoço, ficaram refestelados no sofá da casa dele assistindo a uma maratona de séries, com a cabeça dela aninhada no colo do amigo em todo o tempo que ficaram ali. 


			O dia seguinte se aproximava com o anoitecer quando ela pediu para voltar para o hotel. Noah contestou, mas ela insistiu em preferir daquela forma. No caminho, Júlia valorizou em silêncio o esforço dele em fazê-la feliz. Ela procurou retribuir na maioria do tempo, mas a sua alma estava acabrunhada2 muito além do que ela conseguiu assumir.


			Eles estacionaram na porta do hotel, quando Noah, que não queria claramente se separar dela, insistiu:


			— Tem certeza que não quer fazer uma mochila e voltar comigo? Poderíamos ir juntos trabalhar…


			Júlia levou a mão ao rosto dele e o acariciou com a ponta dos dedos, sorrindo timidamente.


			— Eu adoraria… Você não faz ideia do maravilhoso final de semana que me proporcionou! Mas, agora, deixe eu fazer jus ao quarto de luxo que você pagou para mim, né? — Ela fez uma brincadeira.


			— E os outros dias em que você usou? Não serviram? — ele falou também em tom de brincadeira, até fechar a fisionomia para dar seriedade à sua opinião. — Agora, eu falo sério, Júlia… Não se preocupe com dinheiro! Você em todo momento se mostra desconfortável, e eu não quero que se preocupe com isso.


			Júlia abaixou a cabeça, consternada, segurando as suas mãos. Como não se sentir incomodada por passar a ser dependente financeira e afetivamente de alguém? Ela estava monopolizando o tempo e a vida dele de uma hora para outra, e isso, de certa forma, a incomodou.


			— Então… Não quer voltar comigo? — ele insistiu porque achava que ela não estava pronta para ficar sozinha com as suas dores. 


			— Eu preciso te deixar respirar, Noah… Ter um tempo para você, está bem? Vai me fazer sentir menos culpada.


			— Culpada por que se eu fiz tudo que precisava?


			Júlia o olhou com ternura. Sabia que ele estava mentindo. O conhecia o suficiente para saber da sua dificuldade em dizer “não”. Noah era muito prestativo e uma das pessoas mais gente boa que ela conheceu na vida.


			— Não fez, não. Você não fez nada além de me paparicar. Um homem como você tem milhões de compromissos, e certamente fez muitas concessões para ficar comigo.


			Noah não soube explicar direito, mas se separar dela o feriu. Ele não quis se despedir porque não queria que ela saísse do carro, exatamente como no dia em que ele a deixou em casa no dia em que se conheceram. 


			Júlia havia montado na garupa da scooter dele na volta da escola e, ao longo do caminho, andando vagarosamente para esticar o tempo de permanência entre os dois, ele, que estava muito curioso sobre ela, não parou de fazer perguntas até finalmente chegarem ao condomínio onde ela morava na ocasião. 


			— O que você gosta de fazer para preencher o tempo, Júlia?


			— Por que pergunta tanto? — ela o questionou.


			— É que estou anotando as informações importantes. — Ele riu sedutoramente para ela.


			— Ah, não!


			— O quê?


			— Você está me passando uma cantada, e não vai acontecer nada entre a gente!


			— Bom, a princípio, eu pensei numa boa amizade, mas posso reconsiderar se estiver aberta a essa possibilidade… 


			— Sei…


			— Então? Você ia me contar como gosta de preencher o seu tempo…


			— Ah, eu gosto de muitas coisas, mas o que eu gosto mesmo é de literaturas antigas. Agatha Christie, Jane Austen, Shakespeare, Brontë, dentre outros.


			— Nossa! As pessoas intelectuais costumam ser brilhantes! Esses autores não são para qualquer um. Deve ser uma ótima aluna!


			— Sou bastante focada, embora não esteja sendo muito boa nisso ultimamente. E quanto a você, Noah? O que gosta de fazer para preencher o seu tempo além de ser o Casanova3 das meninas e o líder da matilha masculina?


			Ele não conseguiu segurar a gargalhada. 


			— Essa foi muito boa! Garota dos livros, a gente vai se dar bem!


			Despertado das suas lembranças, ele fez uma confissão:


			— Como eu tenho odiado esses momentos de despedida! Sei que faltam poucas horas para estarmos juntos novamente, mas, para mim, parece uma eternidade.


			Com o coração emocionado, ela deu um beijo arrastado no rosto dele.


			— Obrigada por ser uma pessoa tão maravilhosa!


			Outra sensação estranha tomou conta do corpo dele com aquele beijo. Estava acontecendo rápido demais um apreço diferente por ela.


			— É melhor ir, antes que eu dê a partida e leve você de volta para a minha casa.


			Ela lançou um olhar discretamente risonho e, para não arrastar mais aquela situação, saiu do carro. 


			Júlia caminhou pela calçada e, depois, pelo saguão do hotel, até sumir do campo de visão de Noah. Ele sentiu um grande aperto por vê-la voltar para ele como uma mercadoria danificada que lutava para continuar funcionando. Ela estava tentando se manter erguida, mas mais lhe pareceu um pedúnculo4 caído após tantos sulcados5.


			Acomodada na cama, com a cabeça enrolada na toalha depois de tomar banho, Júlia mexeu na galeria do seu telefone para ver as fotos do final de semana. Ela com Noah na praia, na sorveteria, brincando com o cachorro, o entardecer na orla, dentre várias outras que a emocionaram. 


			Como ela tinha conseguido sair do inferno para o céu tão rapidamente? E tudo aquilo graças ao seu anjo que desceu nas trevas para libertá-la… 


			Ela refletiu sobre a vida revendo as fotos muitas vezes quando o inesperado aconteceu. Mesmo apagando todo o acervo de fotos do seu noivo, uma a escapou. Era o registro do dia em que ele a pediu em casamento antes de amá-la até dormirem exaustos do momento que pareceu ser do fundo das suas almas. 


			Ele abriu uma caixa de veludo preto, a sua frente, com um colar de ouro branco e um pingente cravejado de brilhantes que carregava a imagem de um Deus mitológico com a sua harpa.


			— Apolo, o Deus da música e da poesia. O meu pai deu para a minha mãe, num momento como esse. Gostaria que ficasse com ele como prova do quanto você é importante para mim. Eu te amo, Júlia.


			Aquela lembrança lhe deu a única coisa possível: uma noite de choro, dor e lamúrias que começaram a se transformar em ódio de si mesma por ter sido tão inocente.


			O dia seguinte amanheceu, e Júlia ainda estava embrulhada nos lençóis quando um feixe de luz vindo da janela incomodou a sua vista cansada. Ela piscou algumas vezes depois de coçar os olhos, aumentando a vermelhidão que a fez não estar com a sua melhor aparência. 


			Impulsionada pelo compromisso de iniciar o seu primeiro dia de trabalho, ela venceu a prostração e foi tomar banho. Na frente do espelho, depois de estar vestida, não poupou corretivo para disfarçar o rosto inchado. Em pouco tempo encontraria Noah e, por isso, fez tudo o que podia para disfarçar a sua péssima noite de sono.


			Com estilo simples, mas muito elegante, ela o encontrou folheando o jornal da recepção. Estava com uma saia rosa-chá até o joelho e um sapato de salto agulha cor da pele. Noah a analisou completamente. Embora estivesse lindamente feminina e ainda que tivesse caprichado na maquiagem, ele a achou exausta.


			— Você chorou, né? E muito… — Noah falou aborrecido.


			Júlia abaixou a cabeça sem coragem para não admitir, e ele a ergueu pelo queixo para olhar dentro dos seus olhos.


			— Acho que o corretivo não foi o suficiente para disfarçar. — Ela novamente desviou o olhar.


			— É, com certeza não foi suficiente — Noah a respondeu em tom de censura e pensou em todos os motivos que o fizeram não querer deixá-la sozinha. 


			Júlia pareceu entrar na cabeça de Noah quando leu seu pensamento e não gostou nem um pouco de estar criando aborrecimento para ele.


			— Não tem sido fácil, mas eu prometo me dedicar ao trabalho, e isso será a distração que eu preciso para seguir em frente. Desculpa se eu estou me comportando como um bebê inofensivo que não faz outra coisa que não seja preocupar você… Prometo que vou me policiar!


			Quanto mais eles iam à frente na conversa, mais ele odiava vê-la se punir com tanto rigor. Noah passou o braço pelos ombros dela e a trouxe para ele.


			— Foram duas promessas em menos de cinco minutos. Isso me mostra uma tentativa frustrada de resolver as coisas sozinha. Tem certeza que ainda não quer falar sobre o que aconteceu? Pode te fazer bem dividir isso com alguém… Sei lá… — Ele fez uma pausa antes de continuar. — Colocar para fora, sabe?


			Com certeza aquela conversa inevitavelmente aconteceria mais cedo ou mais tarde, e Júlia sabia disso. Não tinha como fugir para sempre e também não era justo pedir algo tão significativo a ele, deixando-o no escuro em que estava se envolvendo. Mas, como sempre, ela não estava pronta. 


			Júlia tinha muitos dons, mas o oposto de todas as suas virtudes era a sua covardia. Ela tinha um péssimo hábito de não enfrentar os seus problemas. Foi assim quando perdeu status social, quando perdeu os pais, quando passou apertos financeiros e, agora, na sua pior versão de sofrimento, quando foi golpeada da forma mais impiedosa possível.


			— Nesse tempo em que eu não quero falar da minha vida, eu tenho tentado me reerguer. Sei que te devo explicações, mas te peço um pouco de paciência. — Júlia controlou a sua vontade de chorar e continuou: — O que deve parecer óbvio para você é que eu não fui à frente no meu casamento… Sim, com certeza! Até porque, você não viajou à Califórnia para ser o meu padrinho. E também não trabalho mais onde trabalhava, e nós sabemos disso porque estou aqui me preparando para o meu primeiro dia na Parker Turismo.


			Noah, que era um bom ouvinte, analisou cada expressão vinda do rosto dela, assim como cada palavra carregada de decepção. Ela continuou: 


			— Eu achei que era possível, Noah. Eu realmente achei ser real… Mas, depois, eu vi estar enganada quando a minha vida foi destruída em todos os níveis de uma única vez.


			Lágrimas invisíveis rolaram pelo rosto dela, que tentou de tudo para se manter erguida. 


			Noah a balançou gentilmente e com muito carinho. 


			— Nunca mais estará sozinha. Eu te prometo! Respira, Júlia. Você precisa encontrar a sua respiração.


			Noah a aninhou nos seus braços por mais um tempo e, depois, quando ela estava pronta, eles foram fazer o que Júlia mais precisava: trabalhar para ocupar a mente.


			O tempo passou rápido. Júlia foi apresentada a todos e passou todo o tempo entendendo o funcionamento da Rota Polinésia e da sua área. Noah tinha pressa em aprontar o plano de comunicação e terminar os pacotes, por isso, contou com o rápido entendimento dela para as coisas funcionarem dentro das suas expectativas. Aquela tinha sido uma ótima saída, não apenas para os negócios, mas também para ocupar a cabeça dela com pautas positivas. 


			Assim como aquele dia, os seguintes, que antecederam o retorno de Nicklauss, foram bastante produtivos. Os resultados vieram rapidamente, considerando Júlia ter uma bagagem enorme na área. Noah quis apresentar um esboço ao irmão, por isso, contou com o empenho dela para adiantar o que era possível. Ela correspondeu, mas não escondeu de si própria certa ansiedade para lidar com a necessidade de se provar à altura do cargo que Noah lhe deu, além, é claro, da ciência de estar chegando o dia para ela encontrar quem sempre foi especial para ela. O que era absolutamente desnecessário tal nervoso pela sua convicção de que era alguém desconhecida para ele.


			Nas muitas fotos espalhadas pela empresa, ele ficou ainda mais bonito com a maturidade. Agora, com tudo o que tinha e já era, com a imponência de um homem que se mostrava muito determinado e realizador. Aquilo aguçou ainda mais a sua curiosidade, simultaneamente ao medo. Sim, Júlia estava despreparada e assustada com a situação. 


			Finalmente, faltando um dia para esse momento, já passava das 7h da noite quando eles finalizaram o trabalho que Noah contribuiu para que ela caísse nas graças do seu irmão. 


			Eles caminharam em direção ao estacionamento, momento em que ela o interpelou.


			— Será que o trabalho ficou bom? — Ela pareceu insegura.


			Noah prendeu a franja atrás da orelha dela para ver melhor o seu rosto. 


			— Está perfeito. Todos vão adorar, em especial o Nick, que tem faro para bons trabalhos. Certamente aparecerão sugestões e correções a serem feitas para a apresentação com os clientes, e isso será ótimo! — Como sempre, ele passava todo o tempo adulando Júlia e, naquele momento, aquilo pareceu muito bom. Depois, continuou: — Agora vamos, porque eu estou atrasado para me encontrar com ele!


			Júlia sentiu suas pernas amolecerem e até um pouco de inveja do amigo. Sem ter como explicar, e ainda que ela temesse o momento do seu encontro com Nicklauss, sentiu muita vontade de reencontrá-lo. 


			— Boa noite, Noah! — Ela o beijou.


			— Boa noite, Ju!


			


			

				

					2	 Acabrunhada: triste, amargurada.


				


				

					3	Giacomo Casanova foi um aventureiro nascido em Veneza, que se tornou mundialmente conhecido como o maior mulherengo de todos os tempos. Segundo o historiador Friedrich Wilhelm, em sua publicação em 1846, Casanova possuiu um currículo insuperável: ele transou com 5.575 mulheres!


				


				

					4	 Pedúnculo: haste que sustenta a flor.


				


				

					5	 Sulcados: fissuras.


				


			


		




		

			Capítulo 5


			O que você andou fazendo por aqui?


			Nicklauss aguardou o seu irmão em uma charutaria badalada onde eram vistos com frequência. Eles não eram fumantes, mas gostavam do lugar pelo rock and roll e pelos famosos drinks que só eram encontrados ali. Era comum saírem do trabalho direto para lá e faziam isso pelo menos duas noites por semana. 


			Naquele dia, Noah estava atrasado, coisa que não acontecia antes de Júlia no seu cotidiano. Nick olhou o celular e não tinha visualização das suas mensagens, chamando-o a atenção por outra atitude nada convencional. 


			Ele pediu a sua segunda dose do Macallan — whisky escocês que conheceu em São Francisco e tinha se tornado o seu favorito — à garçonete de peitos enormes e olhos insinuantes parada à sua frente. Ela era nova no estabelecimento. Em outra situação, ele certamente teria sido mais atencioso, mas não naquela noite, em que a sua cabeça borbulhava com os muitos pensamentos trazidos das conversas com Sarah e Valentina.


			Sem ter o que fazer com o atraso do irmão, depois de ser servido, com pensamento distante, lembrou-se do dia em que colocou os pés na Forbes Global Resorts pela primeira vez.


			São Francisco, Califórnia


			20 de agosto de 2005 


			Era muito cedo quando ele deixou para trás o barulho infernal da rua para entrar no imponente arranha-céu do Union Square, bairro comercial da cidade onde ficava a sede da Forbes Global Resorts. Nick parou na recepção para se identificar e aguardou autorização para seguir ao 45º andar para encontrar o novo sócio do seu pai. Ele saiu do elevador e se identificou com uma das recepcionistas, enquanto esperou ser anunciado observando os muitos cartazes dos resorts daquela rede hoteleira espalhados por todos os cantos das paredes. Depois, sentado na recepção, por ser um jovem diferente dos padrões americanos, ele não parou de chamar a atenção das recepcionistas, que se revezavam para passar por ele várias vezes, enquanto folheava alguns catálogos à sua frente.


			— Bom dia, senhor Parker! Eu sou Amanda Clark, secretária do senhor Forbes. Por favor, me acompanhe! — Ela o levou a uma das muitas salas de reunião que a empresa possuía e o acomodou. — Aceita uma água ou um café?


			— Aceito os dois, por favor. — Nick apoiou os dois cotovelos na mesa à sua frente com certa curiosidade.


			Amanda providenciou o seu pedido e o deixou sozinho enquanto aguardava o início da sua reunião. Nick esperou por uns dez minutos, até que um homem de aproximadamente sessenta e cinco anos entrou na sala para cumprimentá-lo.


			— Nick! Que bom o encontrar! E agora tão adulto… — Ele mostrou certo grau de intimidade e simpatia. — Eu conheci o seu pai em um dos meus resorts, quando ele pediu a mão da sua mãe em casamento, e logo depois providenciou a sua irmã, Valentina. Como ela está?


			Aquilo pareceu estranho. Roberto apenas disse que ele era um sócio potencial. Nick se perguntou por que o seu pai não tinha contado essa parte da história para ele.


			— Ela está muito bem, obrigada!


			Eles riram um para o outro mostrando cordialidade, e Miguel insistiu em continuar com a história:


			— Não demorou muito tempo e veio você, mostrando que o seu pai não gostava mesmo de assistir televisão! Desculpe a brincadeira, rapaz, mas eu e o seu pai somos grandes amigos! 


			— Tudo bem, senhor Forbes. 


			— Ah, não… Por favor, sem formalidades. Me chame de Miguel! — Ele deu um tapa no seu ombro enquanto sorria, mostrando-se muito feliz com a sua presença. — O seu pai me falou muito bem de você e das suas habilidades com as finanças. Você sabe, né? A minha única filha se formou em Direito em Stanford. Ela é muito útil na empresa, mas como herdeira deste império, deveria ter sido uma financista como eu para dar continuidade aos negócios. E isso me leva a você… — Miguel franziu a testa, revelando as suas rugas de expressão observando a cara de dúvida do jovem rapaz à sua frente. — Vocês farão uma dupla incrível na sucessão das dinastias Forbes e Parker! Espere até conhecê-la!


			Eles conversaram por um longo tempo, e Miguel o apresentou a todos na empresa. 


			Aquele foi o seu primeiro dia como braço direito de um dos empresários mais ricos e poderosos dos Estados Unidos.


			Distraído em meio àquelas lembranças, ele acabou não percebendo um abraço que o imobilizou e certamente o mataria se fosse a intenção de qualquer outro no lugar do seu irmão.


			Noah deu um largo sorriso e sentou ao seu lado. 


			— Irmão, até que enfim! Já estava quase entrando num avião para ir te buscar. Como foi a viagem?


			Ele não teve a receptividade que aguardou. Claro que associou o fato à Júlia. Logo teria que argumentar sobre a sua decisão, porque, àquela altura, mesmo longe, Nick já deveria estar sabendo. Nada, absolutamente nada se passava na Parker que ele não tomasse conhecimento. Sarah não iria cumprir com a sua promessa, porque, além de ter cargo máximo de confiança, era prima e amiga do seu irmão. Em momento algum passou por sua cabeça ter sido a Valentina a responsável por vazar a informação, por isso, para ela, ele não pediu segredo. Para ele, não precisava.


			— Dia difícil? — Noah perguntou.


			Nick cruzou as duas mãos atrás da cabeça, estufando o peito reflexivo enquanto olhou com certa distância. 


			— Ainda estou confuso com o fuso horário. 


			A garçonete voltou a rondar a mesa, dessa vez para flertar com Noah, que curiosamente também não se mostrou interessado. Mal sabia ela que os irmãos Parker tinham naquela noite outra mulher nos seus pensamentos. Noah a dispensou logo depois de solicitar uma cerveja, e ela saiu mais uma vez desapontada. 


			De formas diferentes, ambos eram ótimos com as mulheres. Nick era discreto, já Noah, por ser mais novo, bastante expansivo. Porém, tanto um quanto o outro não se envergonhavam nem um pouco dos métodos que aplicavam para acordarem acompanhados nas suas camas. Bem-sucedidos e com belezas de tirar o fôlego, nunca apresentaram dificuldades para terem as garotas mais lindas implorando por suas atenções. Eles sabiam das peripécias um do outro e respeitavam os seus gostos para aliviar as suas tensões. Tudo era permitido, desde que nada fosse distração para a prosperidade dos negócios.


			— Ficar mais de 20 horas voando é um pé no saco, mas o que importa é que agora está de volta! — Noah falou com o seu estilo leve e peculiar de sempre. 


			Tão logo a garçonete peituda e de beleza exagerada pelos seus excessos de decote e maquiagem colocou a cerveja na mesa, eles brindaram. Noah levou a sua garrafa ao copo do irmão e deu uma leve encostada. 


			— Saúde!


			Ele o atualizou dos assuntos. Todos, exceto o de Júlia, que veio muitas vezes à sua boca e voltou pela falta de coragem. Noah não soube explicar, mas se sentiu nervoso.


			— Muitas notícias boas… — Nick tomou um gole do seu whisky antes de fazer uma pausa e, depois, continuou: — A cada viagem fico mais tranquilo pela certeza de que você não será imprudente… — ele falou com certa ironia. — E o que mais você andou fazendo por aqui? 


			Ele falou baixo, seco e com leve aperto das suas pálpebras. Normalmente agia assim em situação de estresse. Ficou nítido para ambos a falta do assunto mais importante da pauta. Nick deu tempo a Noah, e ele não conseguiu desenvolver o tema no tempo em que recebeu. Sem paciência para continuar aguardando, o irmão do meio deu o passo para ele:


			— Me fala da Júlia Bennet. O que ela fez para nos convencer a ser contratada no cargo de terceiro nível de decisão?


			Noah sabia reconhecer as porradas do irmão, ainda que fossem raríssimas de acontecer. Nicklauss estava chateado, e ele era a melhor pessoa para reconhecer momentos como esse. 


			O problema não era a contratação da Júlia, mas sim o cargo dado a ela. Se a tivesse dado um cargo técnico, ela teria ficado agradecida da mesma forma, e ele não arrumaria problema com o seu irmão. Porém, não se tratava apenas de uma ajuda a alguém especial, mas também uma ótima candidata e uma urgente reposição de uma vaga que não podia ficar muito tempo sem ser preenchida. Seria uma questão de tempo para Nicklauss concordar com a sua decisão. 


			— Espero que não esteja acontecendo conflitos entre trabalho e prazer, não para cargos desse nível. — Nick foi frio e bastante ponderado.


			— Você terá a oportunidade de tirar as suas próprias conclusões. — Noah não gostou do tom do irmão e foi em sua defesa. — Ela é talentosa, espontânea e muito inteligente, sem falar que é perfeccionista à altura das suas exigências. Por essas razões, não hesitei em tomar uma decisão. Querida, me traz outra cerveja… — Noah chamou a mulher extravagante novamente depois de bater o fundo da garrafa na mesa com certa discrição. 


			— Imagino que sim, do contrário, não a colocaria frente à rota de maior investimento da história da Parker. Eu também quero outro desse… — Ele se referiu à garçonete na hora em que ela trouxe a cerveja do irmão, apontando para o seu copo, antes de fazer o mesmo movimento do irmão: bater o fundo do copo na mesa com a mesma discrição. 


			Os dois estavam travando uma disputa de território velada. Nick queria explicações, e Noah não aceitava não fazer jus à confiança que sempre ficou claro ter.


			— Não deveria perder a sua fé, irmão. Você sabe perfeitamente que não colocaríamos a rota na rua sem passar pelos padrões de qualidade. Tudo sempre foi milimetricamente averiguado, e por que seria diferente dessa vez? Você não estava presente, e eu achei desnecessário te incomodar para comunicar uma decisão executiva. Eu posso garantir que, na dúvida, eu não a empregaria. 


			Nick não quis seguir naquela linha. 


			Não era hora de continuar provocando o seu irmão, muito pelo contrário, a decisão já tinha sido tomada, só restava não vacilar para cada movimento dela no dia a dia.


			— Ok, Noah. Só não se esqueça de separar o trabalho dos sentimentos, pelo menos dentro da empresa… Não precisamos de brigas de namorados interferindo nos negócios. 


			— Ela é uma amiga, Nick. Apenas isso. Se tivesse perguntado antes, se pouparia de tirar conclusões precipitadas. Nunca tivemos nada além da amizade.


			— Se era pela amizade, um cargo técnico com boa remuneração poderia ter bastado — Nick insistiu, sem perceber o quanto estava sendo desagradável. 


			— Como te falei, irmão, eu resolvi o problema da empresa contratando a sua melhor candidata. 


			Nick apertou as mãos por baixo da mesa para esconder a sua ansiedade e novamente apertou as suas pálpebras, reduzindo o seu campo de visão. Como alguém que ele nem conhecia ainda já podia o consumir tanto? Ele não estava gostando nada daquela história.


			— Então estamos combinados. Você tomou uma decisão, e nós vamos em frente com ela. Faço questão de ver de perto o que a Júlia tem a nos oferecer.


			Nem de longe Noah desejava desapontar o seu irmão. Ele se sentiu aliviado momentaneamente, mas sabia que precisaria ajudar Júlia a se provar para o presidente da empresa.


			— Obrigado pela confiança, irmão. Ela é uma amiga importante desde o Ensino Médio e também alguém em quem eu confio muito. Júlia precisou de mim agora, assim como eu precisei dela muitas outras vezes. 


			Enquanto Noah descreveu a sua relação com Júlia, Nick prestou atenção em cada palavra com expressão de grande interesse. 


			— Por que ela está aqui, Noah?


			— Não sei com exatidão tudo o que aconteceu, apenas sei que ela rompeu o noivado e perdeu o emprego de uma única vez. Ela chegou aqui muito abalada, e eu estou respeitando o seu espaço. Não está pronta para detalhar o que aconteceu…
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